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RESUMO 

 

Este estudo objetiva reconstruir e documentar a trajetória histórica da prática do Powerlifting 
na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS). Além da revisão bibliográfica sobre o 
tema, foram coletadas e analisadas fontes impressas e depoimentos orais de atletas e 
dirigentes. Também conhecido como Levantamentos Básicos, o Powerlifting ganha 
visibilidade no Brasil, especialmente no RS, na década de 1970. No decorrer dos anos, a 
capital Porto Alegre apresentou um crescente número de academais e praticantes de 
Powerlifting. Ainda, observamos o surgimento de mais de uma federação para dirigir o 
esporte e, por conseguinte, mais de um campeão sul-rio-grandense para a mesma 

categoria. 
Palavras-chave: Levantamentos básicos. História do esporte. Esportes de força. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to reconstruct and document the historical trajectory of the practice of 
Powerlifting in Porto Alegre city, Rio Grande do Sul (RS). In addition to a bibliographical 
review about the subject, printed sources and testimonies from athletes and sport leaders 
were collected and analyzed. Powerlifting gained more visibility in Brazil, especially in RS, in 
the 1970s. Over the years, Porto Alegre had a significant increase in the number of fitness 
centers and athletes.  Furthermore, different Federations were founded to manage this sport 
and, consequently, there is more than one champion in Rio Grande do Sul in the same 
category.  

Keywords: Powerlifting. History of sport.  Strength sports. 
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INTRODUÇÃO 
 

O homem sempre buscou superar os limites do corpo por meio do esporte, 

sendo esta uma manifestação observada com maior nitidez em modalidades nas 

quais uma valência física é de certa forma a essência da prática. Como um exemplo 

de esporte no qual a força muscular é a capacidade primordial para o 

desenvolvimento do homem, temos o Powerlifting, também conhecido como 

Levantamentos Básicos (COUTINHO, 2011). Esta modalidade esportiva consiste na 

execução sequencial de três exercícios puramente de força: o supino reto, o 

agachamento e o levantamento-terra (GROVES, 2002; CONFEDERAÇÃO 

BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS, 2011).  

A Federação Internacional de Powerlifting reconhece esses três 

levantamentos e determina a ordem de realização dos mesmos em competições 

oficiais, mantendo a mesma sequência apresentada acima (GROVES, 2002; 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS, 2011). A 

disputa consiste em levantar o maior peso possível, com três tentativas em cada um 

dos exercícios (COUTINHO, 2011); os maiores valores de cada tentativa são 

somados e vence o atleta que levantou o maior peso. As competições ocorrem entre 

levantadores em categorias definidas por sexo, peso corporal e idade. Em 

campeonatos abertos para homens e mulheres, permitem-se levantadores de 

qualquer idade acima de 14 anos (GROVES, 2002; NACARATO, 2003; 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS, 2011). Segundo 

Picolli (2011), no Brasil existem muitos praticantes, porém não é tão popular quanto 

nos Estados Unidos e na Europa. Contudo, o nível técnico dos atletas brasileiros se 

assemelha aos atletas internacionais e tem chamado a atenção mundialmente no 

meio deste esporte. 

Os levantamentos básicos ou Powerlifting consiste na execução de três 

exercícios de musculação, tidos como básicos por serem multiarticulares e por 

envolverem grandes grupos musculares. Esses exercícios são considerados básicos 
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ou até mesmo funcionais, de acordo com Coutinho (2011), visto que simulam 

ações/gestos que costumam fazer parte da vida cotidiana de qualquer pessoa. Por 

exemplo, levantar uma cadeira, empurrar algo, puxar, agachar-se ou abrir uma 

janela. Costa (2012) reitera, afirmando que os movimentos do Powerlifting são 

entendidos como básicos devido às ações motoras do esporte serem habituais aos 

seres humanos há muito tempo.  

A revisão bibliográfica realizada por Gonçalves (2012) sobre o Powerlifting 

apontou um número significativo de pesquisas produzidas pelas ciências de caráter 

biológicoque, de modo geral, abordam aspectos como a composição corporal dos 

atletas, nutrição e métodos de treinamento. Tendo em vista a carência de estudos 

no âmbito das ciências humanas, e por entendermos que o Powerlifting se 

configurou enquanto um esporte, este estudo trata de abordá-lo como sendo uma 

manifestação sócio-histórica-cultural capaz de representar grupos sociais. Nesta 

perspectiva, a pesquisa tem como objetivo reconstruir a trajetória histórica da prática 

do Powerlifting na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS). 

 

MÉTODOS 

 

 A fim de buscar respostas para o objetivo central   deste estudo de caráter 

histórico, coletou-se informações em sites, fontes impressas e fontes orais por meio 

de depoimentos de pessoas que representam o cenário dos esportes de força em 

Porto Alegre, os quais foram: Arnóbio Sigaran, Roberto Heberle da Silveira 

(conhecido pelo apelido de “Miudinho”), Vilmar Oliveira, Volnei Quadros (“Índio”) e 

Marcelo Rodrigues (“Marcelinho”). Cabe destacar que chegamos aos entrevistados 

pela indicação de praticantes de esportes de força, fisiculturismo e Powerlifting, e, 

também, pela própria indicação de alguns dos entrevistados.  

 Além disso, registramos a relevante contribuição do senhor Claudio J. Z. 

Grillo, filho de Francisco de Paula Filippozzi, o qual nos concedeu materiais sobre os 

primórdios do fisiculturismo em Porto Alegre. 
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 Para tratarmos as entrevistas, valemo-nos de preceitos da História Oral 

(ALBERTI, 1989), que, em síntese, trata-se de uma metodologia de coleta de 

informações através da técnica da entrevista. No caso do presente estudo, todas as 

entrevistas foram de caráter semi-estruturado, sendo pautadas por um roteiro prévio, 

que permitia quando necessário fazer novas indagações aos entrevistados.  

 As entrevistas foram gravadas em aparelho digital e em seguida transcritas 

para que assim se tornassem documentos. Após esta etapa, buscou-se criar uma 

linha de tempo dos acontecimentos narrados pelos entrevistados e confrontar tais 

informações com a revisão de literatura feita por meios dos sites e demais fontes 

impressas. 

 Destacamos que os entrevistados assinaram um termo livre e esclarecido, 

concedendo o depoimento para fins de pesquisa, e que este estudo está vinculado a 

um projeto de pesquisa mais amplo, intitulado “Esporte e Educação Física no Rio 

Grande do Sul: estudos históricos”, o qual foi aprovado Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFRGS sob o número 19261.  

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As memórias da prática Powerlifting na capital sul-rio-grandense situam-se 

no cenário dos esportes relacionados à musculação/treinamento de força, que se 

desenvolveram concomitantemente ao surgimento das academias na cidade. Sendo 

assim, as fontes consultadas e analisadas são apresentadas em quatro tópicos, a 

saber: no primeiro apresentamos um panorama dos Esportes de Força; no segundo, 

percorremos a trajetória do esporte desde seu país de origem, os Estados Unidos, 

até sua disseminação no Brasil; no terceiro, discorremos sobre o desenvolvimento 

do esporte em Porto Alegre através das histórias de personagens que fizeram e 

ainda fazem parte deste cenário esportivo; no quarto, expomos alguns indícios sobre 
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a participação das mulheres nos esportes de força e em especial no Powerlifting sul-

rio-grandense.  

 

Esportes de Força 

 

 Aferir exatamente quando foi a primeira vez em que um homem aderiu ao 

levantamento de peso ou simplesmente para o exercício físico é uma tarefa 

complexa, visto que os homens pré-históricos já realizavam disputas entre si para 

determinar o mais forte (LEIGHTON, 1987). O treinamento de força, também 

conhecido como treinamento com pesos (FLECK; KRAMER, 2006), era praticado 

por grupos restritos, geralmente formados por homens adultos e com o objetivo de 

tornarem-se muito fortes e musculosos; tal prática era denominada de halterofilismo 

(MACEDO; SCHUTZ, 2012).  

 O termo halterofilismo está em desuso, sendo algumas vezes substituído pela 

palavra musculação. A musculação abrange cinco esportes competitivos: 

Fisiculturismo; Levantamento Olímpico; Luta de Braço ou Bracismo; Strongman ou 

Atletismo de Força; e Powerlifting ou Levantamentos Básicos. Segundo Fleck e 

Kraemer (2006), estes são esportes de competição cuja finalidade está relacionada 

à capacidade de treinamento e os valores de força dinâmica máxima.  Na sequência  

seguir abordamos estas modalidades, com exceção do Powerlifting que já 

apresentado anteriormente. 

O fisiculturismo ou culturismo é a modalidade esportiva relacionada ao 

desenvolvimento e definição dos músculos (PAGNANI, 2006). Segundo 

Schwarzenegger (2001), é um esporte de forma, mas, em vez de movimento, a 

forma envolvida é a do próprio corpo, ou seja, o tamanho, a configuração, a 

proporção, a definição e a qualidade estética do físico. Os principais fatores para o 

sucesso nesse esporte são o treinamento e a dieta. Cabe destacar que até a década 

de 1990 muitos atletas do fisiculturismo quando não estavam participando de 

campeonatos, buscavam outros esportes de força como o Powerlifting.  
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No Levantamento Olímpico a disputa envolve o desempenho máximo do 

atleta em duas modalidades de levantamento, as quais são conhecidas como 

arranque e arremesso. A finalidade do esporte é erguer o maior peso possível 

durante uma repetição em cada levantamento. Esse esporte esteve presente nos 

Jogos Olímpicos da Era Moderna já em 1896 e, após um período ausente, retornou 

ao cartel de esportes (CARVALHO; DOS SANTOS, 2006).  Por certo tempo este foi 

um esporte estritamente praticado por homens, porém, está realidade começou a 

mudar quando em 1987 ocorreu o primeiro Campeonato Mundial de Levantamento 

de Peso Feminino, em Daytona, na Flórida. No entanto, somente 13 anos mais 

tarde, o levantamento de peso para mulheres foi oficialmente incluído nos Jogos 

Olímpicos de Sidney em 2000 (GARHAMMER, 1993). Atualmente, o esporte é 

subdividido em classes de acordo com o peso corporal do atleta, sendo sete 

categorias no feminino e oito no masculino (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 

LEVANTAMENTO DE PESO, 2013). 

O Strongman ou Atletismo de Força é um esporte no qual os competidores 

buscam demonstrar sua força em uma série de testes extremamente singulares. 

Diferentemente do Levantamento Olímpico ou do Powerlifting, os equipamentos 

usados no Atletismo de Força não são padronizados, podendo existir uma grande 

variedade de provas, como, por exemplo, o levantamento-terra com barris, o de 

caminhão, o levantamento-terra com pneus, entre outras tantas provas inusitadas 

(COUTINHO, 2011). 

O Bracismo, Luta de Braço ou, ainda, “Braço de Ferro” consiste em uma 

competição entre dois participantes que buscam superar a força do oponente, 

fazendo com que seu adversário toque com as costas da mão na mesa 

(MIRAGAYA, 2006). Este esporte que, segundo Miragaya (2006, p.1014), serve 

como uma forma de avaliar quem é o homem ou a mulher mais forte, “começou 

como um passatempo e jogo, tornando-se um esporte através do tempo”. 

Atualmente há federações e campeonatos oficiais de Bracismo. Os atletas desta 

modalidade são divididos entre categorias sob as variáveis: braço, sexo, massa 
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corporal, idade e deficiência física. Os competidores devem se posicionar junto de 

uma mesa, de medidas padronizadas, em lados opostos, as quais são adaptadas de 

acordo com as necessidades dos atletas (cadeira, se deficiente ou tablado em razão 

de altura). Cabe destacar que este também é um esporte institucionalizado, o qual é 

representado pela World Armwrestling Federation (MIRAGAYA, 2006).  

 

O Powerlifting: dos Estados Unidos ao Brasil 

  

 O esporte originou-se paralelamente nos Estados Unidos e no Reino Unido 

durante a década de 1950. Ambos os países já possuíam entidades representativas 

do então halterofilismo e estas ainda realizavam competições de levantamentos de 

peso. Contudo, na década de 1950 o esporte teve uma queda em número de 

praticantes, enquanto outros esportes de força ganharam novos adeptos. No início 

dos anos de 1960, vários eventos de levantamento de peso, gradativamente, se 

tornaram específicos, apresentado exercícios como o supino, o agachamento e o 

levantamento-terra, sendo estes os primeiros indícios do Powerlifting que 

conhecemos hoje (GONÇALVES, 2012). 

 O primeiro Campeonato Nacional de Powerlifting dos Estados Unidos 

aconteceu em 1965, e no ano subsequente um evento similar ocorreu no Reino 

Unido. Ao final dos anos de 1960 e no princípio dos anos de 1970, vários 

campeonatos internacionais foram realizados, tendo maior expressão o primeiro 

Campeonato Mundial da modalidade em 1971. No ano seguinte, 1972, na segunda 

edição do campeonato mundial, o evento contou com a participação de 67 atletas, e 

ao final, atletas e dirigentes instituíram a primeira federação que regula o esporte, a 

Federação Internacional de Powerlifting. A partir de então, esta nova entidade 

começou a organizar o Campeonato Mundial de Powerlifting, e logo na sua primeira 

edição determinou que os exercícios deveriam seguir uma ordem de apresentação 

(supino, agachamento e o levantamento-terra), a qual se mantem até hoje. Além 
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disso, em 1974, pela primeira vez as equipes tiveram de ser previamente 

selecionadas antes do campeonato mundial (GROVES, 2002).  

Para Garhammer (1993), o Powerlifting se disseminou na América do Norte 

porque os levantamentos realizados foram identificados pelos técnicos de futebol 

americano como exercícios capazes de desenvolver a força muscular nos atletas. 

Os levantamentos competitivos foram então utilizados em programas de 

condicionamento físico, ampliando a participação no Powerlifting de atletas que 

jogavam futebol americano do ensino médio e nas universidades. 

A partir da década de 1970, o Powerlifting começou a se popularizar pelo 

mundo, inclusive no Brasil, desencadeando a organização de federações em outros 

países. Antes disso, o esporte de força, pioneiro no Brasil, era o levantamento de 

peso, conforme revela Figueiredo: 

 
O levantamento de peso no Brasil tornou-se conhecido através de 
companhias teatrais e circos aqui vindos, que contavam como atrações, 
entre artistas, com diversos atletas que causavam grande emoção. Em 
1904, em São Paulo, realizou-se a primeira disputa halterofilística que se 
tem conhecimento (1958, p. 20). 
 
 

Conforme Chacon (2012), no Brasil as disputas do halterofilismo de 

levantamento de peso (peso olímpico) e culturismo, eram organizadas pela extinta 

Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Ao mesmo tempo em que os esportes 

de força consolidavam-se no cenário brasileiro, o Powerlifting ganhava notoriedade e 

expressividade mundial, despertando para a necessidade de promoção desta prática 

emergente também a nível nacional. Logo, dois entusiastas da modalidade, Laércio 

Jorge Martinez e Hermelindo Pascoal Angotti, organizaram o Campeonato Brasileiro 

de Levantamentos Básicos, no dia 18 de julho de 1976, na cidade de Campinas, 

estado de São Paulo, nas dependências do Clube Campineiro de Regatas de 

Natação. De forma experimental e extraordinária, em 1977, a CBD organizou outro 

Campeonato Brasileiro de Levantamentos Básicos, no Clube Pinheiros, situado na 

capital São Paulo. Porém, somente no ano seguinte, 1978, realizou oficialmente o I 
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Campeonato Brasileiro de Levantamentos Básicos. Anos mais tarde, extinta a CBD, 

a organização do Campeonato Brasileiro de Levantamentos Básicos ficou a cargo 

da Confederação Brasileira de Culturismo e Musculação, perdurando assim até 

1994. Cabe referir que em 1991, formou-se, extraoficialmente, a Confederação 

Brasileira de Levantamentos Básicos (CBLB), conforme o site do Ministério do 

Esporte (BRASIL, 2013), voltada exclusivamente para os levantamentos básicos 

(Powerlifting), sendo oficializada em 1994. 

 

A força sul-rio-grandense: do fisiculturismo ao powerlifting 

 

Arnóbio Sigaran relata que até 1948 não existiam academias atléticas em 

Porto Alegre, o único clube no qual havia equipamentos para o treinamento com 

sobrecarga era a Associação Cristã de Moços (ACM). A instituição de Porto Alegre, 

fundada em 1901, foi um espaço que no princípio do século XX representou um 

impulso ao desenvolvimento do campo esportivo na capital (MAZO; SILVA, FROSI, 

2012). Nesse clube aconteceu o primeiro campeonato de fisiculturismo da cidade em 

1948, no entanto, segundo relato de Arnóbio Sigaran, a ACM ainda não possuía 

muitos equipamentos. Em virtude desse rudimentar cenário, o próprio Arnóbio 

Sigaran e Justino Viana inauguraram a primeira academia atlética de Porto Alegre, o 

Ginásio Spartacus, ainda em 1948.  

A segunda academia da cidade também foi fundada por Arnóbio Sigaran: o 

Clube Apolo, no ano de 1949.  Após um período sem novos estabelecimentos, na 

década de 1960 foi criado o Ginásio Hércules e a Academia Atlas, e no ano de 1970 

a Associação Esportiva Ginásio Força e Saúde, a qual foi assumida por Volnei 

Quadros (“Índio”). Este entrevistado afirmou que “nessas alturas o campeonato de 

fisiculturismo já era forte no Rio Grande do Sul”. Apesar da década de 1950 não ter 

sido tão produtiva para o fisiculturismo sul-rio-grandense, no centro-oeste brasileiro 

a realidade era diferente, sendo considerada uma “[...] época de ouro das academias 
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dedicadas ao ensino do halterofilismo, dentro da modalidade denominada 

culturismo” (CAPINUSSÚ, 1989, p. 24). 

Os primeiros campeonatos de fisiculturismo na capital sul-rio-grandense não 

eram vinculados a nenhuma federação, pois ainda não havia uma entidade estadual 

ou municipal do esporte. Havia apenas reuniões com os clubes que participariam da 

competição, nas quais era então elaborado um documento com as regras do evento. 

Cabe destacar que campeonatos de fisiculturismo também eram promovidos por 

organizações militares, como, por exemplo, a Escola Preparatória de Cadetes de 

Porto Alegre, que no ano de 1950 promoveu o campeonato “Melhor do Físico”, o 

qual teve Francisco de Paula Filippozzi Grillo campeão.  Nesse mesmo evento, os 

atletas também eram avaliados em categorias por seguimentos corporais, como 

melhor braço, melhor peito e melhor perna (CONCURSO, 1950).  

No final dos anos de 1960, deu-se início as competições de levantamento de 

peso (levantamento olímpico) no estado sul-rio-grandense, prática que foi 

influenciada pelas já existentes federações do esporte do estado de São Paulo e do 

Rio de Janeiro. Sobre essa época, Volnei Quadros declara:  

 
Começamos a organizar equipe aqui para levar para lá, sem ter uma 
federação, a gente estava agregado com a FARGS (Federação Atlética do 
Rio Grande do Sul), que nos deu abrigo, e um ofício necessário para 
representar o esporte em São Paulo. Na época, comandado pelos senhores 
Laércio Jorge Martinez e Hermelindo Pascoal Angotti. 
 

Nesse mesmo período, no início dos anos de 1970, foi fundada a primeira 

Federação Gaúcha de Culturismo, sendo também uma iniciativa de Arnóbio Sigaran. 

Volnei Quadros destacou em seu depoimento que “Arnóbio foi o que mais batalhou 

para organizar a federação, ele foi para São Paulo, ele foi para o Rio, foi a Brasília”, 

tudo para organizar a documentação da nova entidade. Ao relatar este moroso 

processo de organização da nova federação, Arnóbio Sigaran disse: “Eu tive que 

fazer vários modelos de documentos. Então, na última vez eu fui a São Paulo levei 

um dossiê com fotografias para o presidente do Conselho Regional do Desporto”. 
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Arnóbio ainda conta que havia muito idealismo e união das federações naquela 

época, o que o contribuiu para ele legalizar a nova entidade.  

Em 1972, Arnóbio conseguiu com o chefe da casa civil do Rio Grande do Sul 

quatro passagens para o Campeonato Brasileiro de Fisiculturismo realizado na 

Bahia, as quaisforam destinadas aos atletas que disputaram o campeonato gaúcho 

da modalidade. O atleta Emílio Fontoura do Clube Apolo retornou da Bahia com o 

quarto lugar do campeonato. Arnóbio comentou a conquista do atleta: “Depois disso, 

ele ganhou quatro campeonatos brasileiros. Ele tinha muita força de vontade para 

treinar”.  Devido ao trabalho desenvolvido pela nova federação, que tinha como 

presidente Arnóbio Sigaran, em 1973, foi realizado o primeiro Campeonato Brasileiro 

de Fisiculturismo no Rio Grande do Sul. A competição se desenvolveu na antiga 

sede da “Sociedade de Ginástica Porto Alegre, 1867” (atual SOGIPA), que se 

situava na Avenida Alberto Bins, próximo ao viaduto da Conceição no Bairro Centro 

de Porto Alegre.  

Nos anos de 1980 o fisiculturismo tinha se consolidado com grandes atletas 

internacionais, que, inclusive ocupavam as telas dos cinemas e tinham suas 

imagens registradas em revistas. Os campeonatos se tornaram grandes eventos na 

capital sul-rio-grandense, sendo normalmente apoiados por autoridades políticas de 

Porto Alegre. As competições tinham muitos participantes, como descreve Volnei 

Quadros: “tinha que fazer uma prévia seleção para campeonato, pois eram muitos 

os atletas”.  

Ainda no princípio da década de 1980 foi realizado um campeonato de 

fisiculturismo no ginásio do Sport Clube Internacional, o Gigantinho, sendo 

considerado este um marco para o fisiculturismo sul-rio-grandense. Visto o 

crescimento da modalidade e a repercussão que o esporte estava tendo na cidade, 

o prefeito na época emprestou o Ginásio Tesourinha para a realização dos 

campeonatos, os quais tinham a cobertura do Jornal da Tarde e do Correio do Povo. 

Em 1984, um fato marcou o cenário do fisiculturismo em Porto Alegre: “Foi realizado 

o Campeonato de Fisiculturismo Brasileiro na Assembleia Legislativa, dentro do 
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teatro [...], foi um ano trabalhando nesse evento, lotou o teatro da Assembleia”, 

como revelou Volnei Quadros. 

O Powerlifting no final dos anos de 1970, era pouco conhecido por esse 

nome, como afirma Volnei Quadros. Naquela época ele era popularmente chamado 

de Básico, termo que ainda é usado por pessoas do meio que vivenciaram este 

período. Os Levantamentos Básicos tiveram seu desenvolvimento no Rio Grande do 

Sul, bem como na região sudeste (São Paulo e Rio de Janeiro), por volta de 1977. 

Volnei Quadros revelou que essa trajetória ocorreu de forma paralela. Os atletas sul-

rio-grandenses que participavam de campeonatos de Levantamento de Peso em 

São Paulo começaram a observar o rápido crescimento do então Básico, o que 

despertou grande interesse. A partir disso, iniciou-se um movimento de troca de 

modalidade por parte dos atletas do Levantamento de Peso. Volnei Quadros justifica 

essa atitude dizendo que o Levantamento de Peso é um esporte que exige várias 

valências físicas do atleta como, por exemplo, força rápida, flexibilidade e 

coordenação. Já o Powerlifting é um esporte que se utiliza mais da força pura, ou 

seja, ele realmente seleciona o atleta mais forte, o que representa a principal busca 

do praticante de um esporte de força.  

Ainda em 1977, o primeiro Campeonato de Básico foi realizado na 

Associação Esportiva Ginásio Força e Saúde, contudo, não se tinha muita ideia de 

como realizar as disputas do novo esporte. Apesar disso, os entusiastas do 

Powerlifting começaram a organizar as competições. Volnei Quadros enquanto um 

dos primeiros dirigentes e representantes da modalidade destacou seu trabalho 

nesse período dizendo: 

 
 
Eu fiz as primeiras súmulas escritas a mão e organizei também os recordes 
por um período. Havia uma reunião para inscrição dos atletas. Para trocar 
de clube tinha que pedir uma autorização e havia uma carência de um ano 
para o outro, pois o atleta que queria trocar de clube tinha que ficar um ano 
sem competir. Naquela época o Básico estava agregado à Federação de 
Fisiculturismo, era tudo administrado pelas mesmas pessoas, mas tinha um 
departamento que cuidava especialmente disso, com reuniões mensais. 
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No início dos anos de 1980 o Powerlifting era dirigido por Marco Antonio 

Cunha Cury, proprietário da Academia Body Dahva. Além de ser um dos 

responsáveis pelo crescimento do esporte em Porto Alegre, ele também foi o 

incentivador e treinador do atleta Roberto Heberle da Silveira, o Miudinho. 

Antes de iniciar no esporte Miudinho era franzino, pesando cerca de 70 kg 

distribuídos em 1,96m de estatura. Ele praticou boxe e, assim como Volnei Quadros, 

também praticou remo. Porém, como seu intuito era desenvolver a musculatura, logo 

começou a frequentar as academias de Porto Alegre para fazer musculação. Na 

época a musculação era pouco divulgada e “não era bem visto quem a praticava”, 

alegou Miudinho. Atualmente, as pessoas têm orgulho de dizer que fazem 

musculação, pois existem muitos estudos com relação ao treinamento de força 

relacionado à promoção da saúde das pessoas (MACEDO; SCHUTZ, 2012). No 

entanto, naquele período a musculação não era ainda uma atividade relacionada à 

saúde, mas sim como uma prática rude ligada ao universo dos homens.    

Miudinho ainda revela: “existiam poucas academias em Porto Alegre, isso 

em 1982. Só para você ter noção, hoje em dia tem uma a cada esquina, e tem 

público para todo mundo”. Em dezembro do mesmo ano, Miudinho começou a 

treinar na Academia Body Dahva e em março de 1983 participou do seu primeiro 

campeonato gaúcho de Powerlifting. O atleta explicou o fato: 

 
Fiquei em segundo lugar e depois dessa eu fiquei 25 anos competindo sem 
perder, porque depois que eu competi duas, três vezes eu me apaixonei 
pelo esporte e não consegui mais me desligar até hoje. 
 
 

Atualmente, o atleta possui a soma de 444 títulos de campeão da 

modalidade, sendo o último título conquistado no campeonato mundial que 

aconteceu na Argentina em dezembro de 2012. Miudinho participou do seu primeiro 

Campeonato Brasileiro de Básicos em São Paulo no ano de 1988. Sobre a 

competição o atleta revelou que “eu fui para conhecer, nunca nenhum atleta gaúcho 

tinha ganhado e não seria eu”. Naquele momento Miudinho era atleta da categoria 



 

A ARTE DOS LEVANTAMENTOS BÁSICOS: UMA HISTÓRIA DO POWERLIFTING EM PORTO ALEGRE 

___________________________________________________________________ 

BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013. Página 159 
 

júnior, até 23 anos, mas como tinha completado a idade limite também participou da 

categoria adulta. No entanto, para sua surpresa e para a dos demais competidores, 

consagrou-se como o primeiro sul-rio-grandense a ganhar o campeonato. No 

mesmo ano, no Campeonato Sul-americano da modalidade na Argentina, no qual 

também nenhum atleta do Rio Grande do Sul havia vencido, surpreendeu a todos e 

sagrou-se o campeão na categoria júnior e na categoria adulto. Contudo, no ano 

seguinte conquistou o título na categoria adulto.  

Em 1989, buscando novos conhecimentos e outros tipos de treinamento, 

Miudinho foi residir em São Paulo onde o esporte era mais desenvolvido. Entretanto, 

no final desse mesmo ano, retornou a Porto Alegre convidado pelo presidente do 

Sport Clube Internacional, Pedro Paulo Zachia, e pelo presidente dos esportes 

amadores do clube para se tornar técnico da equipe de levantamento de peso, que 

treinava do Estádio do Gigantinho. Naquela época o clube mantinha alguns dos 

esportes amadores, mas no ano seguinte, provavelmente por problemas internos, 

foram excluídos da grade esportiva. Miudinho e sua equipe se transferiram então 

para o Estádio dos Eucaliptos, inaugurando a Academia Power House, no começo 

da década de 1990. Entretanto, como não conseguiu o alvará para manter-se no 

endereço e a academia foi transferida para um local menor, situado na Avenida 

Farrapos, no ano de 1991. Com a mudança de endereço, aconteceram alguns 

conflitos de interesse em relação ao nome da academia, ocasionando a troca do 

nome para Academia Miudinho. Atualmente, a academia conta com três sedes, 

sendo a matriz localizada na Avenida Benjamin Constant em Porto Alegre.  

Miudinho relatou que para conseguir a autorização do Conselho Regional de 

Educação Física com a finalidade de atuar como treinador do esporte, precisou 

enviar o seu currículo com 202 certificados de cursos que ele havia feito ao longo 

dos anos, principalmente na cidade de São Paulo. Ainda foi necessário comprovar o 

tempo de experiência na área, pois sua formação acadêmica é de nutricionista. 

Miudinho ainda foi o presidente da Federação Gaúcha de Levantamentos Básicos 

de 1991 a 2008. 
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Além da Federação Gaúcha de Levantamentos Básicos, o Rio Grande do 

Sul possui outra instituição que busca representar o Powerlifting no Estado, a 

Associação Gaúcha de Powerlifting (AGP), atualmente presidida por Marcelo 

Moreira Rodrigues, o “Marcelinho”. Ele é praticante da modalidade e contou com o 

incentivo de Miudinho para iniciar a prática do Powerlifting no ano de 1990, na 

Academia Power House. A AGP também é filiada à Federação Internacional de 

Powerlifting, o que qualifica e legitima a entidade regional através de padrões 

internacionais.  

Marcelo Rodrigues revelou que é negativo haver duas entidades 

representando o mesmo esporte com ideologias totalmente diferentes, para ele 

deveria “haver mais união das federações do Estado do Rio Grande do Sul, uma vez 

que temos atletas de alto nível”. Sendo “necessário que todos sigam as regras das 

federações internacionais, nas quais são filiados, pois, para o esporte crescer, 

precisa de organização, precisa ser padronizado”. A desarticulação entre as 

entidades é prejudicial ao esporte, pois em um mesmo ano temos mais de um 

campeão sul-rio-grandense, o que não é visto como positivo para o crescimento da 

modalidade. Nos estados de São Paulo e Santa Catarina, onde há a união das 

federações, o esporte está mais desenvolvido e há atletas de Powerlifting recebendo 

a bolsa-atleta do Ministério do Esporte, segundo Marcelo. 

No estado Rio Grande do Sul, além de Porto Alegre, a prática do Powerlifting 

também se desenvolve em outras cidades como Bagé, Pelotas, Novo Hamburgo e 

Caxias do Sul. O fundador e até hoje presidente da Federação de Levantamentos 

Básicos de Caxias do Sul, Vilmar Oliveira, é possuidor de um extenso currículo nos 

esportes de força, além disso, é o presidente da World Association of Benchers and 

Deadlifters (Associação Mundial de Levantadores de Peso Modalidades Supino e 

Terra) – cuja sigla é WABDL. Esta entidade, assim como a Federação Internacional 

de Powerlifting, representa atletas e organiza as regras do Powerlifting. A trajetória 

de Vilmar Oliveira se iniciou em 1983, quando passou de atleta de fisiculturismo a 

prática do Powerlifting. No mesmo ano, tornou-se campeão no Campeonato Gaúcho 
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de Básicos e a partir deste resultado começou a competir nos campeonatos 

brasileiros e a viajar pela América do Sul disputando os campeonatos sul-

americanos. Em 1992, disputou seu primeiro Campeonato Mundial de Powerlifting 

na cidade de Frankfurt, na Alemanha, onde residiu durante um ano. Assim, pôde 

participar de campeonatos nacionais e internacionais em praticamente toda a 

Europa. Seu segundo campeonato mundial foi em Budapeste, na Hungria, no qual 

foi eleito presidente e secretário geral para a América do Sul da WABDL. 

Vilmar Oliveira ainda tornou-se 10 vezes campeão mundial, tendo 

conquistado nove títulos nos Estados Unidos pela WABDL e um em Villa Maria na 

Argentina, através da Global Powerlifting Aliance (GPA). Desde 1997 até os dias de 

hoje Vilmar Oliveira é técnico da Seleção Brasileira de Powerlifting pela WABDL e 

promotor e organizador de campeonatos de esportes de força desde 1985. Ele ainda 

ministra palestras e cursos sobre esportes de força para empresa, escolas, 

universidades e centros socioeducativos. Também foi homenageado em 

reconhecimento ao seu trabalho na Alemanha, nos Estados Unidos, na Rússia e no 

Brasil, recebendo inclusive a maior homenagem do Powerlifting mundial, chamada 

Hall da Fama em 2012, nos Estados Unidos. Além disso, foi eleito presidente para a 

América do Sul em quatro federações mundiais de Esportes de Força. 

 

A delicadeza da força 

 

O primeiro campeonato de Powerlifting para as mulheres foi realizado nos 

Estados Unidos em 1978, fato que de certa forma forçou a Federação Internacional 

de Powerlifting organizar competições para as mulheres no ano seguinte. Porém, as 

mulheres já praticavam esportes de força desde meados do século XX. Jaeger 

(2009) afirma que na década de 1950 certas mulheres forçudas receberam 

notoriedade, contudo, pouco é documentado. Os entrevistados afirmam que já havia 

mulheres competindo nos campeonatos de Powerlifting no Estado em 1982, mas 

eram pouquíssimas, e geralmente esposas ou namoradas de competidores. Volnei 
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Quadros lembra que “a primeira mulher que se destacou, foi a Selma da Academia 

Body Dahva”. Apesar de algumas mulheres se sobressaírem, elas permaneciam por 

pouco tempo no esporte. Isto provavelmente deve-se ao estigma que sociedade 

possuía, e ainda possui, com relação às mulheres fortes e musculosas, ou ainda por 

terem obrigações e objetivos diferentes dos homens, como a busca pela 

maternidade. Conforme Devide e Votre (2005), a crença na vulnerabilidade biológica 

e na fragilidade inata interditou a participação das mulheres em práticas e eventos 

esportivos por muito tempo.  

Devido à grande rotatividade de atletas mulheres nas competições não foi 

possível entrevistar nenhuma atleta de Powerlifting veterana, que esteja competindo 

há mais de 10 anos, por exemplo. Porém, podemos destacar a trajetória da atleta 

brasileira Marília Coutinho, que é doutora em Sociologia da Ciência, recordista 

mundial de Powerlifting e autora do livro intitulado “Powerlifting: de volta ao básico” 

(COUTINHO, 2011).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O Powerlifting em relação a outras práticas esportivas teve um 

desenvolvimento tardio. Da mesma forma considera-se que a consolidação deste 

esporte pelo mundo foi lenta, pois o primeiro campeonato mundial somente ocorreu 

em 1971 e a organização da Federação Internacional de Powerlifting é datada do 

ano de 1972. 

No Brasil, o Powerlifting começou a conquistar mais espaço na década de 

1970, com disputas de levantamento de peso, conhecido como halterofilismo. 

Todavia, as fontes consultadas e os entrevistados evidenciam a introdução do 

fisiculturismo e do Powerlifting em academias na cidade de Porto Alegre, a partir da 

década de 1950. Desde então, nas décadas seguintes foram organizadas 

federações para dirigir o esporte, cada uma conforme seus princípios. Segundo os 

entrevistados tal divisão prejudica o crescimento do Powerlifting no Estado.  
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Coutinho (2011) afirmou em seu livro que a história do Powerlifting está para 

ser pesquisada e escrita. Assim, incentivados pela autora e atleta, procuramos 

contribuir por meio deste estudo apresentando alguns indícios sobre a trajetória do 

Powerlifting do Rio Grande Sul. Cabe destacar, porém, que esta pesquisa somente 

foi possível em razão da colaboração de pessoas que vivenciaram a prática do 

esporte e concederam informações por meio de entrevistas. 

Acreditamos que trabalhar com a História Oral através das narrativas dos 

entrevistados seja, ao mesmo tempo, um ponto positivo e uma limitação do estudo. 

Um ponto positivo, pois conseguimos ter acesso a informações detalhadas que não 

foram registradas em documentos e que não teríamos como consegui-las por outros 

meios dada a escassez de materiais sobre o Powerlifting. Como limitação, 

precisamos compreender que a memória é de fato seletiva, e, por vezes, os 

entrevistados acabam escolhendo, de forma inconsciente ou não, os fatos e as 

informações para reproduzir. Por isso, são necessários certos cuidados ao se 

trabalhar com fontes orais, sendo preciso entender quais são os contextos e os 

momentos históricos que esses atores sociais estão falando, para assim tencionar o 

que está sendo dito com a realidade do acontecido.   

Por fim, sugerimos e estimulamos a realização de outros estudos, não 

somente históricos, mas pelo viés sociocultural sobre o Powerlifting e os demais 

esportes de força, que são tão pouco explorados, mas que se apresentam como um 

campo vasto para investigações.   

 

REFERÊNCIAS 

 

ALBERTI, V. História oral e a experiência do CPDOC. Rio de Janeiro: Centro de 
Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1989. 
 
BRASIL. Ministério do Esporte. Detalhes de Entidade. Confederação Brasileira De 
Levantamentos Básicos "Powerlifting". Brasília, 2013. Disponível em: 
<http://www.esporte.gov.br/cen/detalhesEntidades.do;jsessionid=C1EE0A4B3CE087
6AFB23306815EBA78E?idEntidade=48> Acesso em: 25 out. 2013 

http://www.esporte.gov.br/cen/detalhesEntidades.do;jsessionid=C1EE0A4B3CE0876AFB23306815EBA78E?idEntidade=48
http://www.esporte.gov.br/cen/detalhesEntidades.do;jsessionid=C1EE0A4B3CE0876AFB23306815EBA78E?idEntidade=48


 

A ARTE DOS LEVANTAMENTOS BÁSICOS: UMA HISTÓRIA DO POWERLIFTING EM PORTO ALEGRE 

___________________________________________________________________ 

BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013. Página 164 
 

 
CAPINUSSÚ, J. M. Administração e marketing nas academias de ginástica. São 
Paulo: Ibrasa, 1989. 
 
CARVALHO, A.; DOS SANTOS, L. Levantamento de Peso. In: DaCOSTA; L. P. 
(Org.) Atlas do Esporte no Brasil: Atlas do esporte, educação física e atividades 
físicas de saúde e lazer no Brasil. Rio de Janeiro: Shape, p.8104, 2006. 
 
CHACON, F. Resumo do Powerlifting no Brasil. In: PORTAL DO FERRO. 
Disponível em: <http://www.portaldoferro.com/index.htm>. Acesso em: 29 nov. 2012.  
 
CONCURSO do Melhor do Físico. REVISTA da E.P.P.A, Porto Alegre, p.120, 1950.  
 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTO DE PESO. Regras. Rio de 
Janeiro, 2013. Disponível em: <http://www.cblp.com.br/opc06.asp.> Acesso em: 25 
de out. 2013 
 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTOS BÁSICOS. Livro de 
Regras Técnicas. São Paulo, 2011. Disponível em: <http://www.powerlifting-
ipf.com/fileadmin/data/Technical_Rules/Rulebook_Portuguese_2011.pdf> Acesso 
em: 24 out. 2013 
 
COSTA, D. Os levantamentos na formação de atletas. Revista de Musculação e 
Fitness, n. 90, p. 94, 2012. 
 
COUTINHO, M. Powerlifting: de volta ao básico. São Paulo: Editora Phorte, 2011.  
 
DEVIDE, F. P.; VOTRE, S. J. Doping e mulheres nos esportes. Revista Brasileira 
de Ciências do Esporte, Campinas, v. 27, n. 1, p. 123-138, 2005.   
 
FIGUEIREDO, N. Levantamento de peso. Rio de Janeiro: Editora Gertrum 
Carneiro, 1958.  
 
FLECK, S. J.; KRAEMER, J. W. Fundamentos do treinamento de força muscular. 
3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
 
GARHAMMER, J. A review of power output studies of olympic and powerlifting: 
methodology, performance prediction, and evaluation tests. Journal of Strength and 
Conditioning Research, v. 77, n. 2, p. 76-89, 1993. 
 
GONÇALVES, J. G. O powerlifting em Porto Alegre: uma história dos 
levantamentos básicos. 43p. Monografia (Graduação em Educação Física) - Curso 

http://www.portaldoferro.com/index.htm
http://www.cblp.com.br/opc06.asp
http://www.powerlifting-ipf.com/fileadmin/data/Technical_Rules/Rulebook_Portuguese_2011.pdf
http://www.powerlifting-ipf.com/fileadmin/data/Technical_Rules/Rulebook_Portuguese_2011.pdf


 

A ARTE DOS LEVANTAMENTOS BÁSICOS: UMA HISTÓRIA DO POWERLIFTING EM PORTO ALEGRE 

___________________________________________________________________ 

BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013. Página 165 
 

de Educação Física, Departamento de Educação Física, UFRGS, Porto Alegre, 
2012. 
 
GROVES, B. Powerlifting: levantamentos básicos. São Paulo: Manole Editora, 
2002. 
 
JAEGER, A. A. Mulheres atletas da potencializarão muscular e a construção de 
arquiteturas corporais. 237p. Tese (Doutorado) - Curso de Educação Física, 
Departamento de Educação Física, UFRGS, Porto Alegre, 2009.  
 
LEIGHTON, J. R. Musculação: aptidão física, desenvolvimento corporal e 
condicionamento físico. Rio de Janeiro: Sprint, 1987.  
 
MACEDO, R.; SCHUTZ, G. O perfil dos atletas de powerlifting do estado de 
Santa Catarina. 23p. Monografia (Trabalho de Conclusão de Curso) - Curso de 
Educação Física, Universidade Estadual de Santa Catarina, São Bento do Sul, 2012. 
 
MAZO, J. Z.; SILVA, C. F.; FROSI, T. O. A Associação Cristã de Moços e a 
propagação dos esportes em Porto Alegre. Kinesis, Santa Maria, v. 30, n.1, p.158-
173, 2012.  
 
MIRAGAYA, A. Luta de braço. In: DaCOSTA; L. P. (Org.) Atlas do Esporte no 
Brasil: Atlas do esporte, educação física e atividades físicas de saúde e lazer no 
Brasil. Rio de Janeiro: Shape, p.1014-1015, 2006. 
 
NACARATO, M. G. TREINAMENTO DE FORÇA E POWERLIFTING. P39 
Monografia (Graduação em Educação Física) - Curso de Educação Física, 
Faculdade de Educação Física, UNICAMP, Campinas, 2003. 
 
OLIVEIRA, V. Vilmar Oliveira: depoimento 10 nov. 2012. Entrevistador: Juliana 
Correia Gonçalves. Porto Alegre, 2012. Entrevista concedida ao Projeto Esporte e 
Educação Física no Rio Grande do Sul: Estudos Históricos. 
 
PAGNANI, A. Culturismo e Musculação. In: DaCOSTA; L. P. (Org.) Atlas do 
Esporte no Brasil: Atlas do esporte, educação física e atividades físicas de saúde e 
lazer no Brasil. Rio de Janeiro: Shape, p.1017-1018, 2006. 
 
PICOLLI, M. Características do treinamento de Powerlifting. EFDeportes - Revista 
Digital, Buenos Aires, año 16, n. 161, octubre, 2011.  Disponível em: 
<http://www.efdeportes.com/>. Acesso em: 28 nov. 2012.  
 

http://www.efdeportes.com/


 

A ARTE DOS LEVANTAMENTOS BÁSICOS: UMA HISTÓRIA DO POWERLIFTING EM PORTO ALEGRE 

___________________________________________________________________ 

BIOMOTRIZ ISSN: 2317-3467 - vol 7, n.2. Dez. 2013. Página 166 
 

QUADROS, V. Volnei Quadros: depoimento 23 nov. 2012. Entrevistador: Juliana 
Correia Gonçalves. Porto Alegre, 2012. Entrevista concedida ao Projeto Esporte e 
Educação Física no Rio Grande do Sul: Estudos Históricos. 
 
RODRIGUES, M. M. Marcelo Moreira Rodrigues: depoimento 23 nov. 2012. 
Entrevistador: Juliana Correia Gonçalves. Porto Alegre, 2012. Entrevista concedida 
ao Projeto Esporte e Educação Física no Rio Grande do Sul: Estudos Históricos. 
 
SCHWARZENEGGER, A. Enciclopédia de Fisiculturismo e Musculação. 2ª ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2001. 
 
SIGARAN, A. Arnóbio Sigaran: depoimento 05 dez. 2012. Entrevistador: Juliana 
Correia Gonçalves. Porto Alegre, 2012. Entrevista concedida ao Projeto Esporte e 
Educação Física no Rio Grande do Sul: Estudos Históricos. 
 
SILVEIRA, R. H. de. Roberto Heberle da Silveira: depoimento 12 nov. 2012. 
Entrevistador: Juliana Correia Gonçalves. Porto Alegre, 2012. Entrevista concedida 
ao Projeto Esporte e Educação Física no Rio Grande do Sul: Estudos Históricos. 
 
 
 
Autor correspondente: 

Eduardo Klein Carmona 

Endereço: Rua Gervásio da Rosa, 91 - CEP: 91.740-540 - Bairro Vila Nova - Porto Alegre/RS  

E-mail: dudu15_poa@hotmail.com  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

mailto:dudu15_poa@hotmail.com

